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  ESCRII-XORIO, RUA OA IMPERAXRIK» «T 

CORREIO PAULISTANO 
A nilsincncAa «lo orcnmento 

QnSF dai aatai das ageBOei, qoer das pnblbRfSag 
doa debates no orgao ofUoiíl, veriãcar-BS-ha fieil- 
DKDts m ítlaiüetfia da projsoto ds Isi do orginiBlitD 
no importaotisalmo ponto jil daaaaaÍMdo pato dí^a o 
■toretaiio da moía da aiiambléa, 

Damos aomo ooiaa provaval ds aooateaer ncn aa- 
qaasimaatD ao engano por parta da oommisaBo da 
odiíGçIa quaiidi< saboiellBa o projecto i approvafKo 
da aaaeoibláa sem a emenda do Mtigo ravogado na 
«FflBiradUauaato. 

Damoa  ainda úama oaiaa provável de  asoatosa 
latifar alguém itnacentemenlo sobre a emenda ■ pa. 
I«vra n^íiftuÍK quando aliaa na maama  emenda jí 
uiatlHB nota—approvada—oaarlpta  por un men- 
bro da meia. 

Uma reii poróu, raoonheaido eaae tngoMO eu es- 
gueeimtnK e Tostabeleaida a verdade por um voto 
da Msembléa, aomo eiplioar-as, no dia aegaialOi • 
repradofUo do moamo faoto attrtbuida na vesper» a 
•imiile-i engano ou natnral eaqaooimeato da oom- 
nieaSof 

Si a eommisaSa havia eido oonvenoida do arro, 
emendando a aaseinbléa o projaelo do rsdagSo, ooma 
«dmittir-BD-ba a hypmbeaB da nm novo engana on 
esgaecimento no autograpâo formulado por ellaF 

Nto fitemos aocuHstSsa individnaoa. 
A* TTstada denunciado digfao searetario, deiinn> 

ei» confirmada por daoumantos e de aacSrdo oom a 
historia da vòtapSo do projeoto da or^amaalo em 3* 
dieooasao, obegamoa aa aegaiates eonolnailaa : 

1> Aobar-se provada evidentemente a Talaifi- 
easto do autograph o. 

2,' Kjo aaf uHie Fiato uriminDao asnllo a lepetigflo 
deoutros da egual naturMa j£ praticados naatasí> 
toacto. 

Qda eiiatam responsareis, á uma deaaaa ver- 
dades quo nHo pAiie suffror coateatac^o ; mas qnsm 
sSo alies t 

Biij aqui o ponto que maia rcolana, preeenle- 
neota, oomplato esoUreeimente. 

A prova oiroamitanoial poza de nm modo esma- 
gador contra a oommiaslo de redaBcEo, que duas ve- 
zes ae tornara rasponaavsl pela soppreaalo.da emen- 
da, qaar no projooto redigido submottido i afpro> 
vaçlo da aaeeiablea, qoer no autographo. 

Desde ji deelaramos aítar bem longe do notao oi- 
prite qualquer snapeila oontra nm doa membros da 
eemmiatlOi que alím da ter lido liberal opposieio- 
niata na assemblía a aonaagaiatemBnta interessado 
Ba emenda de detaonfiauçi. Ofporia paio aan earac- 
ter e pceeedeates uma aii ia iasiiteaaia a qoalquar 
tentativa de (HlsiSoaGle. 

O que daucjamoa é om inquérito. 
B oomnoBco, aatamos certos, o desejarSo taabem 

oa liberaea honestos. 
Taes faetos doeaoreditam  a provinoia e deahon- 

ram os partidos. 
A frequência dalles dava noa ssaostar 
Se ainda uma vez oa falsiSoadores ficarem impa- 

nea, qnaes aerSo as eoneequenoias futnras t 
Dapoin de sonbareni oom aa garaniiaa legaai ain- 

da pratenderGo deatroir ag da moialidada t 
ReSiotam. 

nadasádarQscóaníentOBOsdeapajogdas habita- iinprudenles da faliiL mdesculpavsi que tom 

coinmettldo edosmatus immadinloa que po- 
dem canaarasjuadvartancias no asa oil ta men to 
da canalização de esyoftoB interior e a negli- 

gencia na sua ooDBervação.f^zpDblicar.eai an- 

Qexoaoseurelalorio.omaptiíodeiaformaçOes 
sobre o assumpto escripto pelo seu digno en- 
genheiro chefe ae. H. B. Joyner, 

Nao padomos deixar de roaommendar ios- 
Innterafinte aoa leitores esse artigo quo con- 
tém observaçíJea de muita gante ignoradas. 

E, neaso intento, passamos á Iranscre- 
vel-o: 

CnnalIzaçSo de exgottoa 

Ninguém ignora a immtdíata dependência 
em q.ut! L-8tA a bygieas uib na do syslema de 
oanalizacão de exgottos adoptado n'uma oida- 

de, quer cem rt^ferencia a rede de oanoa sub- 

terrâneos assentada naa vias ptiblioas e desü- 

FOLHETIM 
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Prstaads abolir a phanlHii na arts. 

p»r(4i B aaaim—reo», nordei, bramindo em toda. 
Sem frêlo algit'ii, possaasa, indómita, feroi> 
Cheiadebava—irrompe extravagante voe 
A maldíHr á loa o hello, o idealisaio, 
BB asma de ato aei qse estranho pessimismo.I 
Peie, quanto a mim, sen franco, • aabei,  6 leitOF f 
Ji me aborreaa muito e mnito esaa elamor. 
TraTS-ta • diaaosato, mae «em idéa oooalta. 
Hlo pOBso aareditar na boa fá qne inaalta 
Si o realismo • joato, é verdadeiro, é bom, 
NID ha neaessiiada algoma daiae tom 
Par» faaer eaaole. Bo penso qna a verdada 
E' osma o adi i demanda nm eío^m liberdade. 
A intolarenoia é faia, é monatroesa, 6 *il, 
B ji nlo tam legar.  Sim, Ji nlohaeevil- 
Oode foasaelia impuneaoaaullar-aa agora. 
ND seenlo actual eipand»-aa uma anrere, 
Cnjade«IambrBmenta,-a eivillsafSo, 
Já alo permitte a aamhra,—« vioda Ia%aJaltlo. 

Por iaaa, eo, qae também aceito a propagaada, 
Maa sem palavrs dura • sam paixie nefanda ; 
Ba, qae também rebato o visio, a lepra, o mal, 
Bca mnito varão paro, homano, aoeial ; 

,Qae rie-ma da iareja arganaçando, vaeaa 
A tndsqttafaf iDie a tudo qoa tem aaaa ; 
Qae afly^me tembaa das grandee eppreeeSaa ; 
Qae. mb fúeado laaie qoa aaapallidee «laiSaii 
Taa ntMmde áampra a* m^haa almeaaraa, 
B deaperlude aaaim u mnllidSea.iaana ;   .. 
Be, qné também ma jnlge apoetole.do.bam ; 
Qna naWma cape* de soeeonar altieaa. { . 
Qoeparao pd qna maaeha «■ adjtea da ataava 
Faço da minhi eatrãpbe^aaaa ama aeaara;.:. 
Bparaaeiaeo,alsmae,qBaalaTeri»'mA - I - 

,^»eea(»ntra>e.o«miah«i*P»»**""^«"'í* 
-/"■■.■■'.í.r-Cs«'íoa»aíie»la'»a».ta*a'<aa.aaÍBa-rbaí-' 
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íç0es,q,uer quanto ao modo por que é feito oea 

ta o cnoanamenio ligado k canalizagilo geral. 
Eíta cidade flcat'A brere dotada de uma 

oanalizagSo de exgottos comparavsl às melho- 

res conhecidas no GOO género, tal o cuidado 
que tero presidido & sua construcção, á esao- 
llia dos materiaea empregados o às medidas 
observadas para o seo aaneamonto. 

Ha entretanto tima diítinoçSo essencial é. 

faior-ao entre a oanalisaçãu interior das ca- 
sas e a oanalizaçSo exterior. 

Ksta distinogSo á iraporlanti^aíma n^o 8Ü 

aob O exclusivo ponto de vista teabntoo como- 

também quanto a pratica dos preceitos hj 

gienioos de que depende a aatubiídade de 
nma cidade. 

Com effêílo,  a canalização exterior  está 
suj'iita aos preceitos lio bj'gieUB publica 

impostos com a intervenção das aulaorlda- 

dea municipaes e policiaes, ao passo que, no 
serviço intanorjdeexgottosJas habitações são 

friíqueatemenfe violadas as regras sanitárias 
em conspqusncia da ignorância, rotina, iacu- 
riae ODtrosIiabitos dos próprios moradores. 

Essa diff-írença torna-se notável, dissemOi, 

pela parte tecbntca e pela conservaçSo dos 
doia ramos de canalização. 

O relatório da Compaohia Oaotarira e 
Kxgottos.da que bontem publicamos os tópicos 
prlnuipaes, consigna o faoto extrcmameots 

deplorável de que a conservação e limpeza 
dos eacanainentos, nas casas particulares 

aondej&funcciouara os exgottOs,Rao a&o feitas 
com o necessário cuidado. 

E' inútil demorarrao-nes em demonstrar os 

graves perigos que decorrem desse facto para 
a saúde publica. 

Accreacem, porém, aos risoos que ninguém 
ousará contestar, outros de egual gravidade 

qne o sobredioto relatório acaba de consignar 

por intermédio dag auctoriíadas reflnxõds do 

eminente profissional incumbido das obras de 

oanalizaç&ode exguttce. Reforímo-nos í oir- 
cumstanoia de n9o ligarem os proprietários a 
devida impDrtaneia ao modo por que á feita a 
canalização de exgottos dos prédios, difficul* 
tando a fiscalização per parta da companhia 
e levando alguns á sua temoraria imprudên- 

cia ao ponto ds não conaiiltirem para esse 
fim <iB únicos competentes para guial-os. 

Trata-se de tima quostSo pooâero8Íasima~> 

do vida ou do morte—como podemos dizer 
sem exHggero. 

Bastará dizermos que a mi canalização 

dos exgottos interior produz immeitatamen- 

te a visÍHçSo pútrida da atraosphera dos 
aposentoa e mjeila os moradoras á absorpção 
de miasmas capazes de originar aa mais 

graves aff^eçSjs septioemioaa taes como fu- 
rúnculos, panarícios epidomicos, dyseaterisB, 
certas diarrheas, febres typboides etc. etc. 

A directoria da Companhia Cantareira e 

Exgottos, D* louvável intento da advertir os 

Ou da nma ealaptagnia alliviando a dor; 
Qua joato ae mea aorriee áa aantaa alegrias, 
E empresto o maa aolugo ás fandas agonias ; 
Que lembro-ma do sol, ouidando nos panes; 
Eu, que arramaaao o olhar aos âmbitos acnei, 
E baiio-o do inflaito i aacuridlo da cova ; 
Que perscrutando a í^ciencia, a thearia nova. 
Sinto or*soar-ms a fé a pslpitsr-ma Dane ; 
Que tenho conasgrado a Ijra, os sonhos meus, 
A'B purpuras da aurora o aos trapos da miséria, 
Aos resplendores da alma a da lias da matéria: 
Que pondo-me ao aervieo 'inatero da razlo, 
Insufflii da justiça a prdvtda minalo ; 
Eu, qua tambam oopio a naturais na arte, 
Deixando maita vn a phsntasia f parte; 
Qne estude o men papel no .drama aniversal, 
E areio ao prograsto, e oreio na moral | 
Em anmma t ia, que piofeaso em eoiíei litterarise 
O pensamento erguido em aeítaa as mUi verias.,.. 
San verdadeiramente eeleatieo; nlo von 
Bndedsar qnalquer, daifeitoando Hugo I 

i     -        ■    '     . 
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. Qoe viva 2Dla, qne viva Dnnis alho, 
Hae.qae Penillet nlo morra. tapOa-se lodo o brilho 
Nnnea aerlq demais,as grimpas.doe pharóss. 
Qae importa Gomas Coelho a E;a deQueiroi^ 
Como oRo dar nm-Bravot-ao ler Thomaz Ribeiro 
Seeielamo—Salve poetai—ao lerQuerraJanqueirol 
Dont Zagme alo morrea com   A mane dedam João: 
Ceminha p'c^diante, ae* Aeos da oraçlo, 
Poaae asoalf^kaangae e allnoinar a viata 
Nai*e« quarenta graoi da febre realiita. 
Mas acho bom, divino, o cora-lo vogar 
Nas pagina* aioas da nm livrb da  Alenoar... 
Oa ae embeber na eataoeia harmoniosa a bella, 
Qae vibram, radiando, a« aisi de Tarella. 
O* mneia, nlo deixais a* fontes do ideal. 
Nlo^mate-ae a poesia, t forga de real. 
Sam a eoioraçSo miriflM do aonhõ, 
0.(aóte<Í'jl'saÍ)ido,aloma-aa enfadonha. 
B, .pw máiór qne seje o eathusiaimo, a fi 
Qa« ae alevanta,-tf Castro,  ú gloria, eslls de pd I 
Hem.p4dem. mais cair tsns vanos, 6 Tobias ! 
Coma ravd-aa a pátria em ti,  Ooap.ilvea Dias ! 

Oa ddua principaes objectos que constituem 
om systema perfeito de drenagem dag Uabi- 
laçSus devera stir : 

1,* Iramediata e coirpleta remoçSo da 
assa de todas a» imraundicies e maturias fe- 
oaes logo d.-pois de sua pi-oducçSo. 

S.° Prevenção de qualquer corrente de 
ar impuro, om retrocesso, para O interior da 
habituçío, provindo aq^elU doa canos ou 
tubos destinados & remoção das immuudisies 
e malenas fuoaea. 

_ O primeiro ilesideralie-n, isto é, a imme- 
diala e completa rerooçlo d^s immiuidicies 
consegue-sá gisralmente, o da melhor fár- 
ma, ptlo emprego da üffiia nas latrínis. 
quando esse emprego á feito em toda a sua 
iütegridade. 

As latrinas, oom sumidoiros inferiores, ca- 
vados no sciio, o sem emprego d'agiia, nSo 
preenchem as coudiçauade uraa remoção im- 
merliata. 

Sarvem, apenas, para a relençtto das ma- 
leiias feoaes ou outras immundides, sdudo 
inadmissíveis quando se puder eSsutiint a 
remoçfio coropiela. 

Ha muitos modos <ie empregar-se a agua 
nas latriuas; comtudu entra os syütemasde 
alçapdtís adoptados p^ra a agua, alguns ha 
que tendem a reter as immuudioies na casa, 
e, portanto, na realidade, parfcipam, em 
maior ou menor grau, da natureza das la- 
trinas com sumidoiros inferiores cavados no 
solo e sem emprego d'agua, devendo, pois, 
ser evitados, 

B' o que acontece com o syatoma do bacias 
goralmentd empregs'lo, 

Prova-BO isto faciimonta desmoíitando-sg 
esaes appart'lhos quo tem uma forma afuni' 
lada, e, abrÍndo-se os alçapSos, entSo, veri- 
floar-ae-ha, invariavelmente, que as paredes 
áo apparelbo acham-se sujas. 

Nlo ae pede condemnar como necessaria- 
mente nociva á eauiie essa i:spBoio de latri- 
naB, mdrinente quando ha um sapprimento 
abundante «judicioso do agua, m»s deve tal 
systema ser sempre aceito com desconfiança 
a evitado tanto quanto possível. 

O systema de alçapílas deoominado «Ãlça- 
pSo 0> é especialmente reprovado. 

Sob o ponto da vista da salubridade o .lys- 
teina de dronagem interior das casas é de 
muito maior importância do que ao principio 
possa pari'cer. Assim, attritiue-se, frequento- 
monte, soa oanos de driínagom exterior das 
ruas a entrada de ar impuro nas casas, ao 
passo que a drenagem extoiior nada íujlae 
liara is^o, provindo aqu"lle dos caaos e ser' 
VIÇOS da drenagem ial«riar das mesmas 
casas. 

O segundo objecto de uma drenagem per- 
feila das habilai^ií 'S, que (consiste em impedir 
o retrocesse de correntes da ar impuro para 
dentro das mesmas-casas á da matorimpor- 

B tu, Junqueira, i astro en'rma, que ampiiddas, 
Qua immensidada augusta abrangem   teus oUrSes I 

Qiantefara'damel a qnantaflor, Abran, 
Net -Priméverai f aim, qnã doeei o livra > livre leu !. 
d^AMvede, beata a £yi-j dot wiau (IIMM 
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Ji disse qne eu tambam copio a oaloreza ; 
Porém, pholographaodo o horror oomo a halle^i. 
BnlSo, pnrquB me assombra a furna, h^^i da oeoultar 
Que ma embavace o   ninho f—é  boa ! - Si o jaguar 
Prema, .ibalandu a selva, e  muit> gorja utuis, 
Tem Ugrimsa na voz o poiubo, qoaodo iirrula, 
B quebra-ie do BAJ O olhar  asa (OlidSoo, 
Quand>i o sabid deaSo aljôfares de sons. 
Pitae a nato era: eiobura graone o  corvo, 
O lyrio deaabroeh» Imioaealado  E' lorvo 
Aquilto ;  param, ai isto é poro, bei de mentir f 
Ha pet'Ia*de roea egarras da tapir. 

Ha trombas de aUphanle e bicos da canário. 
Poimlodilfdre—oh Denal ^um sinto da um slasriof 
Paia sio a mesma eoiai o abutra e  o eoUb'i, 
A borboleta a o sapo, a oobra e  a Jurlty t 
O mundo, BI1-O aaolá—farei, tiot i de aangue; 
Mae flil-n aigai—risaobo, enteroaaida,  l<ngue, 
Pinta-se o Armamento envolto em oegrjvdo; 

Has doire-se um.i ves o lói em pteoo tào. 
Si oe astros sSo timbem da immansuraval teta, 
Comoentargai-lho sd ai onvins daprocalU t 
No entanto, a eseoU i outra iaFeliimante.  Sim : 
Mio reprodui. E^aalh» o qua acha de mais roim 
Sobra aata mundo, agarra em tudo que não presta, 
E biadB,eisger'ada, — A hum:iDÍda !e B eita I— 
A infâmia, a aposlasis, o ddlo. a aeduejilo, 
O ais.iaaiaato, o roobo, a tsi give rs a (Io, 
A prepoteocia, o etearneo. a iojnrii, o servilismo i 
Oearcsra, o monturo, o lopaaar, oabysmo , 
O desitpero,» fome, a a£de, os oorpos núe i 

A febra, aindigestio, a ayphiü-,   o pnt, 
O vomito, o miasma, o eniurro, a escorii, aa féi**i 
Todas aa podridSes o tidos os ravaisa ; 
A Ioga do jaie, mereando-sa em leillo , 
\* carões da mulher, aipDstai  no baldo; 
K Oir, emmnrahaeida ;  a aitrella, ennavoada; 
Bstolid.i, a velhica ; s infância, mãlcreoda ; 
O amigo, traiçoeiro ; oconjoge, intel ; 
Tolo qne éfilao, hediondo, íllioito, emel -, 
Todo que abala o eranso a eatsnabnea  a viate .. 
— Èlao Mmaoea, o poema, o drama raalíala I 
rodoe Oi ai'ua heroes confundem-se oom oe elaa I 
lada que sejam pae*. a 
Nlo vt-*e ema vi 
E'^'aeapra* vieié, 

tancia possível, porquo, do contrarro, a dre- 
nagem pôde ocuBsiouat antes ma! do que 
bem. 

Na verdade, podemos asseverar, sem «xa 
gero, que no caso de adoptarom-se mádidas 
apropriadas aosse flro, iiao podi-rá o interior 
áas habitações sor viciado pelas correutes de 
ar impuro pruvindas do encanamento publi- 
co de estfotüs. 

OutrotMiito, todavia, nSo acontecerá no 
ORso de haver negligencia no emprego des- 
sas medidas, e, quaesquer que forem os cui- 
dados empregídus relativamenie ao eucana- 
meoto publico. nSo podorflo obstar que seja 
viciada a atmespliera do interior das habita- 
çSes. 

O meio geialmente adoptado para obstar o 
retrocesso das corrente de ar impuro oon- 
sifitft no9aiçaF3-->s acompanhadoa de sy[jhõeH 
d'agua,  mas esso  n^eio é  inauflHcientB por 
si 8Ò. 

A elScacta do a'gons desses apparelbo' 
tacs (tomo o» alçafOrs com Idrmas de cam- 
painhas (Iieil traps), universalmente ompre- 
gadas na Europs, doaappareoe em con-^equen- 
oia do menor dtaarranjo da peça do appare- 
Iho em fó:'míi do campainha e b-m assim 
di'ixam cilcs de fuacciouar quaudo dá-se 
falta d'iiguaoecasionadaou gjelua'aporacSo, 
ou pela pressão excessiva ou pela aapiraçáo 
do racuo produzido no próprio eucananienf. 

Ainda mais: mesmo quands os dous últi- 
mos syaterans de qm fdltamas~.t saber—*!- 
çapd-^s com emprego d'agua nos syi ha s, e 
alçapSes em firma do campainha, lambem 
com enprego d'-iKua, raosmo quando essj» 
eystemafi funccionam cora toda a regulari- 
dade, pôde acontecer, dadas certas e deter- 
rainadas codiçSts, que os g>iK09 impuros 
ntraves-^em a agua d^sprendstido-se era segui- 
ila do lado Interior das habitaç3es. 

Para maior clarezi desta proposiçSo eis 
aqui ura exemplo pratico, frequantcmenta 
repetido : 

Tondo-sa verificado a existência de mâo 
cheiro em dous lavatórios, cujos encanamen- 
tos acham-se ligaios i lairinaa acima de que 
estavam cnllocidos, chegiiu-so a convicção 
depois do muita-! observações Ue que o máo 
cheiro aia provam das latrinas, raas da pro 
pria bacia do lavatório htravés de cujo rali • 
de escoamento penetrava a corrente de ai 
impuro, averiguando se oitronim, que os la- 
vatórios ftchavam-se IÍg*dos direotamoata a 
um cano que descarregava n'uin ralLo exte- 
rior, era parte obstruído, e que o mesmo rallu 
communicara com uma latrina de sumidou- 
ro inferior cavado nu solo. 

Abriu-sa o rallo exterior, verificando-se 
q'.e alli a agua fanccionava perfültam-ínte, 
oe sorte que nSo htvie «■Juhuma causa appa- 
reute para o desprendimento de ar impuro. 
Em todo oaMO obsiTíDu- e que a agua dentro 
do ralio estava com muiro máo cheiro, em- 
bora clara. Tratando-^e, então, da ae deter- 
minar a causa do phenemeno foi aquetia 
porção d'Hgua substituída por outra pura, 
d ■'gap parecendo então, o m&o cheiro. 

Examinando aiada o rallo, passadad algu. 
raas noras, varifijoil-se que o mâo cbelro da 
Hgua reapparecera. Kipetmdo^se a experiên- 
cia, frequentaoKmtH, cliogou-se í osíe rosul 
lado: a agua alquiria cheiro tinto peior 
quanto mais tempo lõra deixada no rallo Sfm 
ser renovada. 

Finalmente, abrindo-se O rallo dep!>is de 
corrompirla a agua, verifíona se que a cor- 
rente de ar impuro voltou & bacia do lava- 
tório. 

Nao   podem, pois,  hBver'daTldaa sobre o ' 
seguinte ponto. 

O  mão oheiro provinlja da pitiiageii) dl^ 
corrente de ar corrompido orlginildo nju la-. 
trinas de sumidouro inferior oafado no ^W '^ 
sem  emprego d'agun,'érelsvando-ie at4o 
encanamRnto   do lavatório,  atrav$ita*a o 
rallo, nmbora estivesse á àompetente si^phão 
cheio d'agua. 

Deve eon sequente menta presidir o máxi- 
mo cuidado em todos aa detalhes 4a MU- 
trucção, estabelscendo-se total leparaQXb twr 
tre os canos de drenagem interior du ha- 
bitações quando sSo esses canos deiUnadoí 
ao escoamento do aguas servidas QUjar«> 
moçlo de matérias fecaes. 

Do exp'iHto,   sogue-ae que outros  meioi 
devem aer procurados, além do emprega da 
alçapões acompanhados de syphdei ^d'hgn«, 
com o fim de impedir o IngruiU nolotsitor 
das babitaçSaa  das correntes de,aç .OQÍMBI* 
pidoem rotroc-aso. Ora, eir«sme!òs'iissima., / 
na adorçtO   de ura apropriado , syatetna; dó'^ 
sep.vnção dos c-i'ios ae dfunugeihttUe^iòt.- '■, 
S'i.p^n,)iencionai>, e be-n assim'na dc(np,çi^ ',' ■■■f! 
de um eono-nie-tte stfsiemúds .ueníiteàMb^f'"' ■■'í' 

A senar-jc'io H'ls canos de drenagem (rt- ".-''i^ 
" dis /EddiVafffes consiste eni interròai-"" .''rÈ. 

i 
A 

feriíir 

Nem tanto t 

Bo sei timbem <i qua d o moo'ln, ao sei. 
Mi_, quando olho o direito —edificando a lei i 
O bri>vo -nlovanudo em I'ldl .la liberdade ,- 
O vnrbo - a coruacar em no.aa dl igualdade ; 
Um r"sto—a desfar-ar-íe em bigis do sodr i 
Om» boquinha alrgro—a dar liovOos de cdr ; 
A honra -alumiando a pai iln consciência ; 
O aanho.~a flu<'taar aaaolhotda lOooceacia : 
O amor-piiro, autve, aogílico, a piirar 
No saio d< faintlia, sb'nv'umdo  o Lar ; 
A furçi do ilavar.~justea lo o prolaiario 
tnte a ÍrrÍ4lo cruol do mísero s.ilario ; 

A ciridada-erguendo a>ylos o hospitass ; 
A fá—desvaneuendo as sombras sapulobraest 

A gloriada coroar «mpalleoidas fontes; 
O génio—como o sol, rasgando os horjsnntes | 
A eciencia—laborando era fundas úerr*[9as; 
O ponhoda jnatija—aeapedxfar grilbSao; 
A Praaea—arrebatada ao vdo da QamSalta; 
Laisops—endiraiiaodoa foca do planeta, 
B venda i naturaia o que ha da corrigir ; 
Padteor—interpretando a morte, a a descobrir. 
Uma por orna, ae leis da prorogar a vida ; 
Edison -mergulhado em loz daioonheaida, 
E a reunirem faixe as palmas da inveotla ; 

Littré—a enlbesoirar no craoeo a crastlo ; 
Victor Hugo—na lyra universal e eterna 
Lsmbraoda Homero a Christo i garacao modsrna; 
B Ciislolar—vibrando nm torbilblo de idee 
Nos ícoa immarlsae da redemptora voi... 
Qaaudo olho, dealumbrado, o aerulo daa luMa, 
Atiro ao realismo: —Ei fslao I n(a tradnias 
A vida aaeial eomplelamants, ntp 1 — 
Dera cihiblr-aa o maustro ; —o hypeerita, o ladrlo, 
O regulo, o psrjuro, o lyeophanta, o asgravo, 
O lugubro assassino, o sadnctor ignavo... 
Maa que illumine ascsaa -o joata I o aabio ieharoe I 
Dava diisr-ae tada.   A oleara que doe 
Nlo larva a limpidea da eonacienoia pnrs. 
Par sob uma gaograna esplenda ama eandera, 
Al veies.   Hi pudor nos saio* virginaoe. 
Como ha davauidla naa bocas sananaes. 
Nem sempia á o adnllerio o mairimonle.   Ha eorle 
Em qae td ÍJi-sa noil a ao aombrear da aorta. 
Etíate a esposa, como eiiste a barreftn. 

per-K6 a communicaçãodirecta eútré o,en- «r. 
caiiam-nlo ger»l doa ea^otcs eo Interior d»*!' (^ 
babitiçfltis, operanlo-sa, finalmoátí", »"■■»'"■': i'rM 
juncçao, de mo^io que h«ja oomplet4'« IíTM . -''"^ 
circulação do ar atmospherÍ0O'll0''<.l«inr--Ml^ - ''^^ 
que aquella se dà. ' ■■.:■-'.■ ■■■.Ví 

E' o que rocommeada Mr. Ravlinioii no 
sftu tratido denominado « Suggestions for' 
Drainage » p«g. 9, 3 14, 

• A drenagem inierior dat casaa >.dii«llei» '.P^t, 
« nao devo ser frnta dirootamente das'oaiii'.'-'" "'jtí 
para o enoaaamunto geral de esgotos^' Tódoi ^''.'v- i' 
oa encanamentos da drenagem inioríor 44:^ 'c'A 
Tem iòttain&t fó'-adas habüaçõss.*,.   '-...,'.     -"'■% 

O mais simples syst^^made sepafaçls ■mí''^''^"'0 
prami'Dcionado con-ista em faiar lerrainiro: ' :'^? 
''Ucanamento exterior dos esg-jtos 'Bunt'tUci-.,; .> ■';/. 
n5o de syphao d'agua oollocado fora da'om.'.>" 
E fOtSo, entre os encanamentos—exterior ©■--■^ 
iut^trior, no espaço situido fora da oasa, Aa%6 ■' 
haver um pedaço de drenagem em qne so 
adopta uma ventiUçaLo espeaisl. .~Oaypl|il»i'>*. 
como Bibu-so, impede a sabida direat» dw 
oorr^nies em ratrooaaio do ar oarrdãpida • ' 
■t Vi3ntilaçIo adoptada sarve para qaA os g»« ' '- 
tes que passam gradualmente atravás da 
agui coa i.Ia no syphío, desprendam-s6 do 
ar livro, em vez de serem Inpellidss para 
leotro d'lim cano ininl-írrupto e feobado «tt ' 
o iiterior dos appartamentos. 

Njm sempre, é exacto, pAde esto iyitem» ' 
sor adoptado em tola a sua simplioidado. 

Qutndo, poré n, a conveniente separaçXo 
dos '-man am'latos de drenagem  interior e 
■■xturioré fnita argunio as preicnpçffet da ■ 
arte, as rt^gras quti acabamos de extibelecer   " 
ssrão s rapru observadas   em  seu prinoipto. 

A Bentilac'ia d't dreaigem in'^n'orparsaB, 
á pãranir.i viita, nio exigir extitnsas e deta>    ' 
liadas expifcaçS-is. O obj:Juto desta ventila- ' 
çS'> não é contudo sempre devidamente BOm- 
preb-nlido. 

Atsim, suppSe-se frequentemente, quBBSsft 
veulilição apenas venha obstar que aa ori>   -^ 
gino excessiva pri.-ssâo de gazea deletério* nos. 
canos da dronagem, quando esta oiraumitan-    • 
ii, embora importi te, tiSo constitue, eá- 

tratinto, o priíoipal objesto da ventilação. 
Nenhuma cfficacia   pdle ter a ventilaçKs    )■ 

sem que os gazes impuros pissam delnir-so 
oomplntameiíte no ar livre. . ':. 

Para obter-se esta result tdo, torna-se se- 
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Portanto, seja equuleo ou throno, aaja altar 
Oo pellonrinho, a eceoaa lodaadiiogar, 
T'irtafa é parecido ettraordinerianaBla, . 
ü a verdade pura ; e, todavia, ba genia 
Qua H9 assemelha miis ao bispa Uj/riet. 
Como retrata, oqualle é nitido, i flel ; 
Mas este 6 da verdade a imitaçto brilbaate, 
E, ei nlo é de todo igual, i eemslhante. 

Balzac oa Lamartine, o génio me sedni. 
Da-da que tâlta o vdo a que desfire a tna. 
Applaodo a fdrma, o ettylo, a moiioa, o lampirioi- 
InSammo ou íoaraeie, eatale eomo e beija ' 
On eomo o raio. 

B aeaioi—dasIambre-Diaàueifit, 
Dsslnmhra-me Va/graa qne olo daalroe RpdiMé-. i-.,-,. ..-i-X 
Tudo lem seu logar,—/uíís»i on.PorisMa.. ' - ■ ^-T^kXri^! 
Nem r<iitÍD exolua d^in Juin, nem £>fíEi eultte StftHã- ■ '^V-frfJ^ 
Tudo á modelo, tudo. O mal em profasle ' ' " '■'^í.j;.''^. 
Nlo querdiíer qne o bem nlo aeja nmaazospfbt '' ' '' ■''''~^' 
O clero olo ú todo a padre Amaro. O nobre* '. 
Sem lovaa, muita vec aperta a mio do polU4.. 
Ba oreio mnito, nm, noa vícios da Jr«>w( ■'■.■: ^i--, -..■^..j-'i 
Maa Dio duvido, nla, daaeieBçaa de SvWM.   •   -" '■^líi'?;?^ 

■-  . ■ ■   % 

..:!-'%>.V ■m 

■o .^. 

~'^e E torpe, d negra a vida aodsi da Ifasaaliàa';'^ 
Mas a da Eathsr « branee, é mtÜe, 4 divlBa. 
Respeito o Hvroõnde a agnia haááán ajt'Ha         , . , 
Querchame.Melte...oqnar—PraoMioÃftiitaiKMHl   '■*"'';% 
Quuhame-se lambem—ffíim-ta á§ Sib^Ua. „  'u-j^^ 
Sjjpumanidade é Nero, on Commedo, on Datllá.' '''' .f■'.''•1^ 
O^orquemada, on Zoilo,—4 Soantes laàham'l""''?^-.V'"^<ff 
Houve Alexandre sexto, honva Atlila; pardm < ~ ' ' ' ^T''/i^ 
Houve Ariatidea, Joh, Cornelia I honve Sfartaáé í :' ''d^fi 
B Regalo, eSniana, e Poreia. •mtíadã amÕnoOàí''''"'■-■'■■■' 
B maiade am Bruto I-^im: ábomaailádtiChaa' 
É Jesabel, Rnlne, Herodas, Tamérlaa, ' 
Cambyaee, a Loensta, e Varraa. a Sraalmte.'.; ■-.:. ^:-^-^'^ 
Mas é lambem Cbamfort 1 4 Hora I i CtMlBMté 1 ni'"'\'!p' 
È Waahington 1 é Coreio; 4 Baeeariat é Jttm - - '' -^■^^- 
De Castro I Joaaaa d'Anl.e Liaaelal 

■ ^■í^'i*.ptS 

é.CalUt-:. vi^'^fl^ 
—Si a hananidada 4 aqniUo, aasMaaidaisAiitol' 

Per ferfa: a homaiieda.é lalai, MB « OMSIB I >^--f^^T^ 
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tWBHHtO fACLI8TAMO--g9 óe Abril tl8 ifflíS 

Ikr*. Pedro Vicente Ue Azeve<io   ;g 
eiloaA Vicente Ue Azovetlo, niJvo-   ;3 
■«do» >—Bi«ripl«ria ni& de S. Bento D. 54 A. 

Bwiileaei», m» do» Btmbns D. 18 A A IS G. 

BICHAIS       lIA.ltBURGUEKÃ 
rwfftifaaili ■CidlrectamentCT no  ti^~. 
U<p BlegRntOi. vendein-Ke e  appii-' 

Píli.NXIPAES 'EXPOSIçõES 

aO'>:áo 
lyavaa»» da QaiLándB □. I. <<s 

^>-2s'   ?ísa?!í^í 
o AUVOGAUO.—~Of. JoHa 

Pinto do Carmo Clntru.—Cía^i- 
tle'do" Ampmpo. 

tLâimÓi, èàDialtu du 10 ia 12 da L',^3[<à. iii !J.-:- 
gmria'CMtral Eomceop&tíiisft. Ltrg-o da P.jii.-ia -. 
Mg R-RliJ>nei>—m» Mnaigip^l c. 7. 

Adv(íK«doa.—J.  jC'CuriioV:}     do' 
■■•UOAil.iI.Cardozci de ^'ctlo .7ii- ' 
Dior.—Lir^ do CoUegio B.ã.—Reiideaci^—Lir. 
g» da Aranaha n. M,  ttortSu. 

OADVOGAiWDR.  PINTO  rLhÍCÃT~e~ãií.sa- 
Indeam MU Meríptsiio, i tnvsitb i!^ H, c. 4, :i.: 
II fcWw1fSd> UrJá.  

Advtkaado—Dr. Joiá f£it[is.T*.ãii~2ú''.íií:í';i; 
Blha, ma^a Iipparader n. 5. 

P 
■i -"- :-^!í; ~-^-'- "''•i 
S^ ü 'i&i ífeá iéíH        F. 

V';íí1JALE1H0 

^ M 

Oa JOAOVUI-PEDRO—ccedi^L', o-fUL-OT i jí.r- 
l»iró, raajfttOoTidot n   17, iab:£co. 

part«lra 
Bento n. 4. 

MEnieo 
Dr< Bil^o,ntidsa:ii—Lir^o dn Ar^ccbe 17 A— 

WawltW Mdii D* üiM i roa dd a.BSbto n. ã4-A, do 
MtÍ9-i»U tJuTU. DarRBte o ãi^ tii ciicisico. po- 
ItrCo NT diHiido* 1 iDk raiidcEi:!^ oc lí ^w-rait-.i 
Wantli»: tf"< ra«d»" Imparirr^i, 

^hilIclt«doi-.—Frac-j:3;.--j GL:.!;.^--.-,^. - 
msiíaXxtAó DO esoriptürio ít^s -^-iTQ^sdc.- cr-,. 
Tialre'do CtPTslIio e A'Je!;'.-,   M'^r'/.--.^íro. 
• erf A» rãiidenoiaánLe   do   Par;wà-: 
K^tay a. 1.   

JoAdP«relr» ll0Eiti>;i-i', t.(iv.>. 
cadoat— eseriptorio rua Je S b-",:;v 
11.48.  

ADVOOAUO'DR. VICBNTB FERRiCIUÃ' DÃ"~ÍL- 
TA •MlieiUdortoBBBts.egrontil Raptas! T<:bl&i d> 
Pliftr» MaftJBi. Urgo da PaU: o E. S. 

OS'ADVUOADOS Alfrado di Rochas 'tor^ieií^b' 
teCMtn, tia « MD aieriptario a IHHíSL ÍICí^ V''íI^ 
I. 4B. 

eri usa nssii 
6 no irj.í8ricí 

[:\ L >i :iU;"^.\ TL5 

Gi.'Or; li:- Silva 1   ■!■. 1       11 

r..-.rl Condições íleveiiüa 
Ci-clii5ib;imcute 

A' D;>;HI 

A YEilIJ. BEIRA 

s F; o 

T 
i;i,s [inrá niO!!( 

Companhia iXacionai 

propriii para estos 

a —7 

■ fc, -■;'- 

r i 
_0 PAQUETE A VAl'OK 

CBB|Mid*BU.l* Uaeala  H^Dríqoe FHunin b^lhacL 
Bipênda dai porlo) do lul, aasirá ao  diit  liJd<; 

«arrntt M iaai[>-dia para o 
Rio de   «laneii-o 

lUMtotaro • pMíBftirii. 

A ^.,.. O PAQVETÊ A VAPOR 
X1.XO   -í^LI^^ií^ 

Commaadaata Antoaio Affoneo d^ Cjtia 
Sakiri BO dia 1  de  U<tto >i   3   liara-'   Cu   ijirr.â 

CaiuinAfti 
iBuape, 
faronagué. 

Aoíoaiatt, 
A.   I^rBuclHco, 

It^jHby, 
UeHterrot 

nio Grunde, 
P<:IotnH, 

I"orl,o-A.I<!jj'"« « 
Moatev)<lco. 

lUMba «argaa a paiiigairol. 
TMta-M aoB ea^Dta 
«VoSo Í%.K>er«lra dOH fi^»ia£oM 

U  , ;  .Vai SB de-Setenibro n. 25 
f^NIOB 

NOTA—RMobe-ea  oa   iontauiaienlo»   iité .• 
tWpwB d* Mktda <B paqaate. 

BILHÍRES   "BÕâBES 

LEILÃO 
Terça-feira, 1 de Maio 

Am IO i|*2 iioit^^t;^ 
W Rua da loipei-aLri^  till 

í-,- 

■-i' 

'f   Estevas:.  Wii Eaurrsul 

d,r>.i;o. Iie.-iid'-;-joi^ na ciriaõg dü 
dü 

.■áy FA'.-L.VOl    /;0   /.\IPIiRAT)OR 

'■Á--'»T-,.-T;r7:*- 
S V67ífi por «Cl, 13    8 

>».= .í:"fí*"í-;' ■3 .--J,- 'J =í.i>'5-.h''3l-'5.C'y"ê? 

I 
I 

F. 
Oe vida naentemitorlMndo 

vendori* 
A- QUEM MAIS DER 

2 BONITOS miílAlíES 
UapaVaa  • oDtrát  objecto*.   Eateg biths.ra8 eetSo 
Ma aa pannoi qauí DOVO«. 

Ea eoBlicoacío aaoiH, armarioii, commadu.^, ca- 
4Bina, aepUi, laatrei para gaz, ralogioa e moitoe 
MlnrBntfoc qna Hrlo pretealea. 

.T«9a-f«ira, I de Maio 
'■'     .'     A'8 iO 1/2 HORAS 

F. COUTÍAHO 

-GISÂ ESPECIAL 
M 

.líiiisio^ 
esplendido o fioi>tlnient,o de 

~ OpemM»>operetaH»   fantasias, 
^j^:   qaadrllliaa, valnus,   polkas, 

tnlisoe«<*Bren»tui4, map- 
aba«> ctc'etc,   etc. 

f;^"',      _,..p]he( jlodpa. oa com- 
r^poaitòreSin^^Blunaea e etttran' 
v^'-      %ÍArím, Qiie so encontra 

_"' .41 venda  ma 

W- 

m- 
0r^.C/S^^ ECLéCTICA 
*'    iJiraií^-irqviDADas w 
dí- V«l» 4B;:-.BMea«lB. 

gf/';a«nBtB 
'.1 

do' 
d*' 

BáocBeio.. 
Bo«e>eíoi 
BaeeaielB.. 

f^TtfMf» d*   pBleOanM.    . .  , 

piano. é. canto. 
A> i«iaBBe«B~it«li«Bot a {fvaeeitt 

,-. ^<v:-. 

30-7 
'>'' Bateli      Ib Da*Mk ;. 

^ÍÍL-BüA   HE s: .BENT0^39 
 NUNES 

Por fascículos 
Bffii Min í;i-;s .ídtí i-iii>-n=;«'0 de pu- 

3.f    [;L'\    lUi    .S.    ÜENTO    39 

1^ 

H'lju à tar-!íi h;iv;-rá rmisiea no janüm des- 
te';ai^iblc-uimuiito, e á iioit" Ros-iiSo. Bonds 
i.-xtr(ior.li--aii03, sí o turapo ppji-miUir. 

Terreno   para chácara 
Sí & Aa'Ira'^9 vond.ím i.m IJODUO terreno Eitaaod 

j rus ds Libsfdndí ara t por.to doa boods, tenrto 
oerna do duií tsf brcfõ.i nu co:iip.-i;n^tto, aguai 
eorrenlíi e V6ru-ntn.s podfndo ler íkbidi pela ro» 
do S. JfiBquira por nm outro icrreso qwe mede 60 
palino-i da fioüle. !-V nnifa capíl»! o mollior terrono 
para. qoerú prateada faíer uraa j^raude propriedade 
p r- i^r eia bairro salubrâ e proxioio ao eijatro da 
cidadQ. 

Traitt-se È ros de S. ri'-Dio 50, Bícriptorio com- 
mercial. 2 por E. 10 — 0 

'^'^. ;,í fr-■     ....    ^•■•.    -.i__^^.~-     -'^ • 

^ AOVOCkUO 1 

I  Dr. ."iíanoei Corroa Dias 
■•ij        Enci.proga-'^s da  eolírsnçat, do cansaa 
Ocivein, coiDinortik-,., e crirací, era   1' o  :i* 

inutaneiuií, e di (luiosr^uijp   negócios   em 

^ Esoriptorio,  t:-ave'"a da Sá n, H. 
<íí        Reaidaiieis, rua da Espcraaça n. 7 A. 

S S.PAULO ,, 
i)    2 em 2 de. :)0-SG        i^ 

J PAUTEÍUA   FfiAXGEZA 

'j   líraa BUsabsth PeUissief 
'^ UDíCI em S. Panltiapprovade pela facal- 
J^ dado da Cdrie, pari eiercor una  proGaiIa 
!?£( em todo o Braiil. 
^ Chamados £ ODaTquer bora. 

'^ -4 Rua de 8. Itnnto -4 

XHE   SI.^GER M.   F.   O.   & COMI*. 
mestra o segumie avigmeoto naa venda8 de maohioas no aono tte 188 2 'tft.^tSVi ma 

CQ)aa$, a «ah^r : 
VeniloH nm lg«a       00».%f>» mnchlaas 
Venda» em ISHt        SíUl.oaU > 

Augmento cm 1SS«  4»r»»ê 
ij-cdimos a atteaçao Aa% com[jradore-  du machlu-is ao faclo que o oocstiinlo Rng- 

raeuto de Tccfias aanuaea prova exubtíraniemenie 

a vasia superioridade 
da verdadeira niacbina de costura 

c i 
Sobra toda e qu»Jquer até hoje fabriíarift. 

AGENTES EM S.PAULO 
«ieorge Mai-vey ^ gllvw. 

TmCODRT 
ANTI-BLENNORHAGICA 

CUIt A RAIklGAL EM I^EIS OIAS 
Gonorrhea ou urethrite 

E-ta afToíçao consiíte em "ma ÍEnamaçIo da memi.ranj cncoa» da arotra, acompanhada da nm 
iUíopurri.eaio coD'agioB.i, EBla doença pfovem ordinanainenl" de ara oonlagi. de peaso» airaolada 
eifS me .lomodo, ma» p6de t .rabem resuliar da q lalquer irrila'jio aa uretra, equ taela, eicaiaa DO coi- 

lo, ma.iDrbaça   e diff-yentea outrsi mole.liaa, laea como : gítla, rheamjti.mo.  .yphün, elff. 
ma er^'c'i'"-''       t' "       "* "   ^'"""'''"""'''P'ailo por   notabilidade»  medica, eomo   Ricord  Nie- 

v= ^V;? Ifatamentoc-.oBUt- oa appHoaf lo da minha irjpcjao vpJBt.-.! a no de banho» frioi diai-iamenta. 
^a mulher («m esta raolBst.a a aua .ode aa vagioa, e torna-se preeÍ»o d-luir a injocflo om parto isnal lagu   para faier as lojecçBea. j^pv,»» oui jjn. m   ijju» 

SBttdoagonorrbeachronicae mi.ter tomar intarnaniente a Saliaparrilha e Caíobadodr Carloi, 
Na i oucliorrea ou Flore. Br-ncaa dos^e ae^ii.r-.e e.t^ m.^gmo tratsmo- to. 
IJ.rpo..lo, em B^.sade Lob:e. Irmao 4 Sampaio, ruída   Iraparatrii n. 3* « em tod iaaap'iarmacia.. 

PIRA 

Serviços domésticos e operários 
Quem precisar empregar-aa dirija-sa 1 rafarid» 

agencia. 
Quem tiver neceaiidado da empregado, para 

todo o mister, também pada dirigir-se i mesma 
age D cia. 

Tado sob módica commissln, realiaada DO BetB 
da en traga, 

RtJA DE 8. BSrVTO, 77 
(QUATRO CANTOS) 

Eiiatem para empragar-sa : 
Admlnlatrudof   e    trabalhadarea 
1, Ho{0 com bastante pratica para feitori.ar e ad- 
miniatrar qualquer aervifo, li, oaado DuioBaM a 
ealrangairos.proprios para emprezas. 

Hortelão ejurdlaelro 
além de outros, t português, perito para esta aar- 
TÍ;o, sabenio enierlar ; 1 portuguei, de ü anãos, 
eom bastante pratica 

OSlclaes e operarlosi 
1  bom padeira  purtogu':z  e i  pedreiros allemlas, 

Cs>Iadoci e cozinheiros 
alam de oolroa, 1 mojo com pratica da botet ;  1 da 
13 annoB, para copeiro ;   2 pretos,   perfeitas ecii- 
Dfaeiroí ; 1 ajudaste ptraeosiaba ; 1 essrava   fiwa 
todo o serviço. 

Cozinheiras e crladai» 
auravai a  libertas ; dormindo fír» da osta da MB 
patrSe, aampra se ancoDtram B<|DÍ. 

Vende-se 
1 rapai da H annos, bom pedreiro. 

Compra-HO 
raparigM, de 15 a ^0 anão:,   prendada* ;   paga-M 
bem;  ama  carrocinha eoia   nm   burro ;  paga-se 
ban. 
Aluga-sei vende-se ou arrendasse 
1 bella cfaacara,com regolaree accommodsf^ea e vas- 
tos terrenoã, por preto que por carto coDViri aoa 
pratendenta^, no Brat ; 1 boa casa, com basttBtO 
totranoB para bsnaQoiar, por profo bamtiaaimo, ao 
bairro da Modca. 

Aluga-se 
1 boa loja.para qaaiquer iiagacio,aom armaçSo mag- 
niSca, aita í rua Direita, aendo DO principal  pon- 
to ;  1 sobrado i ma do Ouvidor, por 30f   meBaaas, 
para estudantes  ou  t^o^oa   do commercio. 

Caixeiros pnra   buleâu 
ptrtujuet de trinta i taacoi  aanot, eom baataats 

pratica de armai-.em. nSo fai que<tío  de  ordenado, 
de conducla aSaocada, 1, de 15 annos.  com  prai aà 
de aéccoB e moibados ; 1 para asoriptorio, com babí- 
titasSea para praticante, dando flanes do conducla ; 
1 para fazanda^ on armarinho 

Paru coilefjlo 
I professai-, habilitado em portuguei, fraDces, arí- 
thmatica e geograpbia, eacarroga-se   da   habilitar 
neilaa matérias soas alumoos para eiamai aa asa- 
dania. 

EIscripturaçfio   para  easas 
c u snine r c i a es 

Paiem-so  escriptora^Ses mercantis, por partidas 
aimples.  mi:lag  on  dobradas,   por mata airaiãdas 
qna  eetajam,  balansos, etc. ; traduccâas da inglês 
o  franeaz  para porlueaei a vioe-veraa, por pa.aoa 
contisoida DMta capital ha 21 aoBos. 

Puru o   n>ro 
^ Encarrega-HO tirar falhií currids',  eom |promp- 

tidio, por   peqoeoa comniiBiSo. 
Proviides dl- advogados e soiidtadorea : encar- 

raga-sa de oblã-las na relaçlo desta capital, com a 
indiapensavel eommisEio. 

Câmara erctfiinífica: encarrega-ae de obter qtal- 
qner di.pensa para caaamenlo   e todo   quanto  de- 
Eeada desta raparticfio, com  a prscicsa eiactidlo  a 

revidado, visto ter peasoa habilitadiasima para aata 
nag09ic. 

Costuras 
Qnaa prectaar mandar fiie-Iaii  cam brevi dada a 

parfoifCo,  prefM  barstisaiaoa, dirija-aa i affasola 
para sarvigos domesticas a da operanos.—O afaatai 
AnMnio Af. de Araújo, 

AMA 
No largo do S. Francisco n. 8, sobrado, 

precisa-Ee com urgência. 6^4 

Fabrica de Correias para Machína 
DE 

8--Tl\AVESS/   DO    F[OS/F^IO«^8 

Noata caa.i os srs.   Fazandeiioa o 
s. 

d >aat 

i     Praeisa-BO da nma com aa segtiiatea habilitafSea, 
, portngnsz, francaí,  gaographi».   hiatona e piano; 
;para fira da capital, paga-se  bem;   ^uein  estiver 
Bos oaaos dirija-sei Agencia,  roa  da S.  Banto B 

■''Jz  8— 
o 

PAULO 
.   . ..       ,    ■ . - _  .  <9  Bitabaloolioentos  inluslríaes ani-ontrarlo samnra om 

vir.ado aiftimealo de eorrelus paru snachlniis de (odasa* la.|i.r.«        °°""" ""P" """i 

provinda.'"'"'"'"'    "'^"'"""'"""'°"°''''■"''■'""  '"■«'"'"'^'   « "v.a-.a para qualqaer  poat» ds' 

PREÇOS OA CASA 
SINGELAS ■ 

corraia da 1 polegada Ingl du largura c ala por cada metro 
>»2> >>* >.,, 
>»3        >-        >*        , ,        ,,        , 
»»*" »». »».» 
•    ao» )•>» »»»» 

etc , etc, eto. 
DOBRADAS 

Parieira 
eoor*. 

lisoo 
SUOO 
3»OuO 

corra a dobrada do fi polegadas iagiBzas da largura custa  por  cada metro 
» »»7» a» »»»», 

etc . et*      (   * * .       ►       > 
X. O.—Toda. a. correias SSí de Foh d/primèira qualidade  e bem eaticadis. 

ccatoradaa e gravada, com rebilos de cobre. D[.iii,»m.. 

01720 
7tS<0 
81980 

lOtOSO 

Aa  emendas slo 

OAilIA 
DB 

f. 
Sí-Crabíssa bo losario-:^ 

S. PAULO 
NV.ta ciaa cootinua-^se a faier Colcha», de todas aa qualidade, e tamanhos, 

do . boIua.';rdr^T.'"" "'"" "' '""* " '"'^ '" '-'* '■ ' "* '"-™•■ ■■• '"«"'• P"P«f* «»»»• 

Crina vegetal 
i -JtSOO a arrobi. 

121000 o klla. 
Cabelloe bem preparado* 

Arame   de    ferro    galvanisado 
de   molaa para   cama   de   carnal 

^?Í?iC;S* 

A=SE-M;1LE'A GERAL EXTR.VORüINARIA 
Da ordem da dira^toria convido aoa senhores ae- 

eioni.las da companhia para te reoairom ne^ita as- 
criptorioGm aii>gmbléa garal extraordinária DO dia 
1-1 de M'-io prr-ximo. ao moiu dia, A reoalSo tem 
por Rm deliberar o lovanlamento pT meio de BC{BSB 
ou jmpreatimo, ou por eslei 2 meio. conjoncta- 
menie.do cspiial corrci^poadonta i 7 mil eaoios,qDa 
tam > t^raotía 'da 6% da governo geral dastisada 
ao pi o Ion glut ao lo dii entrada ali o Rio-Qrande, a 
ranal para os po;ois de Caldas. 
'. Campinas, 23 da Abril da- Í883,—O. aNnUria, 
ConteDiai. ...V...- .:■:.->;:;■, ■v;-,»ii.4 

á GOr> ra. o k lo. 
ColcliâeM 

ds 45$ até 80(000. 

Colchões de eabellos prompto á 8$ o kilo 
&^GSB^S1    INCOUIHND&S     PAU     I0'B& 

'a*:í\s^^VtiaKí;^ta';:'imA 

A extracção da   terceira série da segunda  loteria, fica 
transferida para o dia que brevemente se annuncíará. 

O resto de bilhetes na Agencia Geral. 

-%«;■■.- SOBRADO ■-—->!'.-\V 
:Çf:} ■]  -|D«|j|^IVA» NUNES        ■   '^"^°^-^r^M.r-r/--: ,r--:^>:f-:-J-^*^,'^::/M^^ ,í^;^.-i^^tó «^ 

Hme. EadrÍEii Orsula, formada em I* elai- 
1» pela faculdade nüáíca da uolrersidade 
Id'Ioosbrooh íAmtria Ungria) e com 6 anãos 
de pratica De^ta caiiitat e oatro Unto nas 
principaes cidades da Europa, pôde ser procu- 
rada a rua da Boa VisU n. 2 a toda e qual- 
quer hera para os misteres da sua profissão. 

«0—3 

Sociedade Porlugueza  de 
Beneficência 

QDe ordem do sr. presidente daDirectorÍJi, 
oonrida os ars. eocias tienemâilos e mordo- 
mos para assistir a sessKo de possa da tiovs 
directoria a coaaelheiroa mordnmos eUitoa, 
qne terá logar no domingo, 2a do corrent-t aa 
IS horas da manLl, no edificio da souifldade. 

S. Paulo, 2(5 do Abril de lSfí3. 
O secretario, 

3—3      Fraacitío Raimundo Ferreira. 

Theatro S. José 
£tnppexa e dlreoçCo , 

Pereira Vianna 
SomlBfo, 29 dl AbtU di 1893 

DESLUMBRANTE ESPECTÁCULO 
B4 

Ronellclo da Joven e Intel- - 
ligente aotrlae 

BRANDINA SOAHES 
Bonrado com a presença da txm. tr. eís- 

coíiíie de Itú, vice-presidetAe 
da promneia 

tBuy^"*""***^ •'"*'•"*••■* "•^ '■"' 

OS DEFEITUOSOS 
OfBBdo aom. oa naia lindos trachea da tSBsIea, 4a 

Qvtnaj, da Qraa-DaqnaM, doa ainos da Caraa- 
villa. do Braasi, ds HaríBB, do CansaaoBÍ. do Or* 
phJB naa Infaraaa • áto., at«. ata.. 

d* 

lasé Maria.—Barbeira aamfragBaiac. 
V**?-.—Saa Bprandis. aborto da ataqatBeÍB. 
PamriahB.^IfBnorado aan ventara a saahor 
■ 1 olhõ .le «Idro. 
OBsUBç^-.nihsdB Zé Marte, pMna, naupara» 
■ OM ato é an.' '     ^        ^"■* 
ra&*Brda.^Maca qa» alo aafala úiraa. 

EpocaTaclualidade 
^rlaelpiar* 'úm -boras do eosUaase 

AbssBlaiBdaMpMsdBi 
B. Paatai aataatr • —TIHI 

i>|MU«itM«alto 
Bil* dlcsfc ffNiw 

—..■ -"—i ^"jwr • Bsauw» ««# BaaaM siiW  Éla  


